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RESUMO 

Atualmente o trabalho constituí concepções sobre o homem, sendo esse conhecido 

como parte do processo dentro do mundo do trabalho. Dada a significância dos males 

da contemporaneidade no sujeito workaholic, o presente artigo discorre sobre as 

implicações laborais e sociais na constituição desse sujeito. A partir desse cenário, o 

artigo tem como indagação a seguinte problemática: na atualidade, considerando as 

descompensações das rotinas laborais, como o sujeito workaholic pode ser 

visualizado e cuidado pelos profissionais da Psicologia? Para o desenvolvimento 
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desta pesquisa, na fundamentação teórica foi necessário contextualizar as mudanças 

no mercado de trabalho que propiciam o surgimento do adoecimento referente ao 

workaholic, com a intenção de identificar a influência das relações sociais sobre o 

adoecimento do trabalhador e compreender quem é o sujeito workaholic no mundo do 

trabalho formal. Esta pesquisa aponta como resultado a existência de diferentes 

abordagens que podem auxiliar na busca por medidas e intervenções ao adoecimento 

no processo do trabalho, concluindo que há necessidade do profissional da Psicologia 

no contexto das organizações por esse ser apto a mobilizar atuações preventivas no 

que tange os processos de saúde/doença mental na atuação profissional. 

Palavras-chave: Saúde do Trabalhador, workaholic, trabalho. 

1. INTRODUÇÃO 

Este artigo tem como objeto de estudo os males sociais e laborais engendrados ao 

sujeito workaholic a partir do mundo atual. Existem várias definições do workaholic, 

pois é um tema que vem sendo muito discutido. Uma das definições é o sujeito 

obcecado pelo trabalho, deixando de lado todas as relações pessoais para então se 

debruçar no trabalho em tempo árduo de longa durabilidade (GOMES; SOARES, 

2011). 

O Workaholic é uma pessoa compreendida como “viciada” em trabalho, sendo que o 

referido pode vivenciar disfunções físicas, mentais e emocionais, causando assim o 

afastamento de pessoas próximas, entre elas familiares, amigos, colegas, tornando-

se solitário e isolado, desenvolvendo apenas atividades relacionadas ao trabalho e 

vivendo em função de tal (SOARES, 2018). Nessa conjuntura, o sujeito Workaholic 

executa sua função sem reclamar ou questionar, não compreendendo que a 

quantidade da demanda pode ser realizada como algo pejorativo que afetara sua 

saúde. 

O tema workaholic deve ser discutido e estudado, pois atualmente as empresas estão 

cada vez mais ardilosas em relação ao sujeito e seus anseios; uma vez que a empresa 

está atenta aos sonhos, aspirações, desejos características que cada ser humano 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/psicologia/sujeito-workaholic
https://www.nucleodoconhecimento.com.br


REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR NÚCLEO DO 

CONHECIMENTO ISSN: 2448-0959 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br 

 

RC: 71084 
Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/psicologia/sujeito-workaholic  

almeja dentro e fora de uma organização, para então tomar dessas complexidades 

uma forma de dedicação total e exclusiva voltada para dentro da empresa como 

resultado de sucesso e carreira (SERVA; FERREIRA, 2006). 

Dessa forma, com o aumento de carga de trabalho e o envolvimento dos trabalhadores 

com as tarefas laborais, a empresa consegue com que esses funcionários que não 

estão preparados emocionalmente para lidar com os acúmulos, incidindo que eles 

ajam em função do trabalho, do sucesso, da carreira promissora, deixando de lado as 

interações e relações sociais que os cerca (GOMES, 2016). Isso pode ser explicitado 

como a importância do trabalho o delimita e o determina, condicionando seus afazeres 

e elencando prioridades, sobressaindo, portanto, as atividades vinculadas ao mundo 

do trabalho. 

A partir da conjuntura citada acima, o objetivo deste estudo é contextualizar as 

mudanças no mercado de trabalho que propiciam o surgimento do adoecimento 

referente ao Workaholic na intencionalidade de identificar a influência das relações 

sociais sobre o adoecimento do trabalhador e compreender quem é o sujeito 

workaholic no mundo do trabalho formal. 

A problemática abordada neste trabalho busca compreender como na atualidade, 

vivenciando as descompensações das rotinas laborais, quais são os fatores que 

levam o sujeito ao adoecimento psicológico, físico e quebra das relações sociais e 

como o sujeito workaholic pode ser visualizado e cuidado pelos profissionais da 

Psicologia. 

Inicialmente questão referente ao adoecimento no mundo do trabalho chamou à 

atenção das autoras vista a importância de produções científicas em detrimento de 

como o profissional da saúde mental pode auxiliar na qualidade de vida e bem estar 

do sujeito trabalhador. Dessa forma foi exposto ao professor orientador o assunto que 

explanou sobre a “escola comportamental do estresse” e a “psicodinâmica do 

trabalho” como pontos importantes e base para iniciar uma discussão. 
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A justificativa pelo estudo deste trabalho ocorre devido a dinâmica do trabalho atual 

que propicia o adoecimento, mas o adoecimento acaba sendo visualizado como 

individual e coletivo. Dessa forma, de acordo com o panorama explicitado, torna-se 

necessários estudos relacionados sobre o tema aqui abordado para propiciar a 

visibilidade desse sujeito já adoecido. Assim este trabalho irá demonstrar e requer um 

saber fazer, agir, reagir, sentir, pensar em diversos fatores referentes ao ponto de 

vista dos seres humanos. Rompendo assim com os paradigmas sociais e trazendo a 

tona a questão que o trabalho pode causar sofrimento criativo e não patogênico. 

Diante dessa questão implícita onde o sofrimento pode acontecer no ambiente de 

trabalho busca-se a possibilidade de novas formas de interações entre o homem, 

mundo do trabalho e o contexto social a qual está inserido (DEJOURS, 2004). 

Coelho e Almeida Filho (2003) faz referência aos estudos epistemológicos de 

Canguilhem (1990) a respeito do que é saúde, sendo possibilitado realizar a relação 

entre a teoria e a prática. Para estas autoras, saúde é poder abusar da própria saúde, 

é criar novas regras, instituir novas normas para a vida, a vida contrariada. O ser 

saudável, então, diz respeito àquele que sabe fugir as normas e instituir. Neste 

meandro a doença consistiria em não conseguir assumir novas regras, a 

impossibilidade de criar outras para a vida. Assim, o autor aponta que o trabalho pode 

ser vivido como propiciador de diferentes vivências e experiências e o despertar do 

sofrimento criativo torna-se a possibilidade de vivenciar o trabalho sem adoecer. 

Voltando ao nosso sujeito adoecido específico deste trabalho, o Workaholic, a análise 

realizada sobre o mesmo demonstra que ele se torna camuflado mediante ao contexto 

da atualidade, explicando que o contexto social e a busca de organizações do trabalho 

por sujeitos que ultrapassam limites param se sobressair dentro das instituições e 

essa compreensão é realizada também pela autora Mendes (2007) quando menciona 

que “a organização do trabalho promete utilizar o trabalho como forma de auto 

realização, levando o trabalhador muitas vezes a exaustão em nome dessa promessa” 

(MENDES, 2007, p. 45). 

Nesse contexto, esse sujeito torna-se criações propícias ao mundo do trabalho, pois 

ao ultrapassar os próprios limites, buscando atingir suas necessidades de prazer, ele 
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gera lucro sem questionar, acreditando estar na busca de seu desenvolvimento 

pessoal sem a percepção do quanto certas condições poderão emergir sofrimentos 

adoecedores e essas formas de ser dentro das instituições estão diretamente a formas 

de organização financeira e produtiva da atualidade (SOUZA; BERNANDO, 2019). 

A relação entre os ambientes mencionados (contexto social e mundo do trabalho) são 

pontos a serem estudados para o profissional da Psicologia como fatores 

possibilitadores do adoecimento e que, se analisados, podem corroborar para com os 

cuidados relacionados à saúde psíquica e busca por equilíbrio do sujeito adoecido 

decorrente das pressões e descompensações da rotina laboral. Não somente os 

profissionais da Psicologia, ambos estão na busca para ajudarem e auxiliarem da 

melhor forma o sujeito trabalhador adoecido, cada qual na sua linha de pesquisa e 

abordagem. (SOUZA; BERNARDO, 2019). 

Assim, este trabalho busca explanar o profissional da Psicologia como auxiliador no 

processo de ruptura da naturalização do sujeito workaholic que vivencia o sofrimento 

a partir da quebra do paradigma de um contexto social que produz sujeitos 

adoecidos.  A estrutura de pensamento corrobora para o profissional de Psicologia 

como um técnico a ponto de auxiliar e criar intervenções a saúde ao trabalhador 

adoecido. Expondo, portanto, que a intervenção do psicólogo se dará na relação com 

outros sujeitos e grupos da instituição, e assim, pesquisadores de fenômenos 

institucionais devem atentar-se às relações que são estabelecidas dentro das 

instituições e as capacidades dessas emergirem seus problemas, pois as que assim 

fazem, serão colocadas a prova da tentativa de menor adoecimento (GUIRADO, 

2004). 

Na atualidade, vivenciando a problemática das descompensações das rotinas 

laborais, como o sujeito workaholic pode ser visualizado e cuidado pelos profissionais 

da Psicologia antes do adoecer? Dessa forma, o artigo pretende discorrer o quanto o 

contexto social e as organizações do mundo do trabalho prejudicam o sujeito, levando 

ao adoecimento e a possibilidade do profissional de Psicologia auxiliar no processo 

de não adoecimento de trabalhadores, trabalhando em sua prevenção primária. 
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2. METODOLOGIA 

A metodologia concerne em uma construção minuciosa referente às informações e 

dados que irão compor o trabalho, sendo essa construção necessária para 

fundamentar como dar-se-á o desenvolver de todo o processo e objetivo que o 

pesquisador se propõe a executar. O pesquisador necessita compreender a 

importância da sua implicação direta na produção textual, sendo ele o sujeito que 

começa a pensar e direcionar os caminhos a serem percorridos, pois para realizar 

uma pesquisa é necessário que o autor se atente a todo o processo de construção, 

desde o título até a conclusão. Assim está pesquisa deve ser realizada de modo 

criterioso, compondo as ações realizadas pelo pesquisador (GERHARDT; SILVEIRA, 

2009). 

Neste meandro, a metodologia aqui presente foi fundamentada em caráter de uma 

pesquisa de Revisão Bibliográfica, sendo ela compreendida como “um apanhado geral 

sobre os principais trabalhos já realizados, revestidos de importância, por serem 

capazes de fornecer dados atuais e relevantes relacionados com o tema”. (LAKATOS; 

MARCONI, 2003, p.158). Esta forma de pesquisa não deve ser apenas uma repetição 

de conteúdos que já foram explanados, mas deve ter como propósito discutir o tema 

proposto de forma que chegue a conclusões que sejam inovadoras. 

Para esta pesquisa foram utilizados os descritores: disciplina no Trabalho, satisfação 

no trabalho, doenças profissionais, medicina do trabalho, ambiente de trabalho e 

excluídos os descritores: mortalidade ocupacional, trabalho infantil, voluntários. 

Ressaltamos também a utilização de artigos voltados ao tema escritos entre 2000 até 

2020, devido a evolução do conceito. A partir dos descritores selecionados, não serão 

aceitos artigos de experiência empírica e artigos de revisão sistemática para este 

estudo. 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Vivemos em uma sociedade onde trabalhar faz parte integral de cultura e a existência 

humana. Na incessante busca por aprimorar seus conhecimentos, com o objetivo de 
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vira-se o melhor naquilo que está desempenhando, o sujeito workaholic vive as 

relações antagônicas entre o amor e o ódio, prazer e desprazer. A busca para chegar 

em seus objetivos torna-se maior do que os auto cuidados, caracterizando essas 

situações adoecedoras por ser algo cíclico e infindável (SANTOS, 2010). 

Cabe identificar o prazer e desprazer, o amor e o ódio diante de uma mesma relação. 

O trabalho árduo e os estudos são encarados como essa via de mão dupla. A atividade 

tão bem desenvolvida, com uma demanda alta, bem como exigências e 

responsabilidades, acaba possibilitando em um grande adoecimento psicológico e 

fisiológico, possibilitando assim definir o indivíduo workaholic no ambiente de trabalho 

(SANTOS, 2010). 

Existem inúmeras definições sobre o workaholic. Uma delas se distingue em um 

sujeito envolvido pelo excesso, grande acúmulo de trabalho, o que, muitas vezes, 

aparentemente apresenta-se um trabalho saudável com satisfação pode assumir um 

papel ao contrário, gerando um adoecimento e prejuízos em sua rede social e familiar 

(GOMES; SOARES, 2011). 

Diante dessas definições, cabe pontuar o quanto as empresas estão cada vez mais 

preocupadas com os resultados e não com o que essa carga excessiva de trabalho 

pode gerar nos funcionários. Funcionários dedicados e que se tornam adoecidos pelo 

aumento da produtividade, o que gera benefícios para a empresa por gerar cada vez 

mais lucro para a mesma (STEFANO; STEFANICZEN, 2013). 

Para atingir o esperado das empresas, o funcionário tende a escolher momentos entre 

a vida pessoal e o trabalho, não conseguindo desenvolver um equilíbrio entre ambos, 

pois deixa de lado sua família e as relações que o acerca pelo compromisso que tem 

com o mundo laboral, dedicando sempre ao trabalho características estas que 

demonstram um sujeito adoecido. Como supracitado, as medidas exacerbadas e 

cobradas pelo trabalho e o excesso dele tanto em realizar atividades dentro da 

empresa como também os trabalhos que realiza no ambiente familiar, acabam 

resultando no adoecimento (SANTOS 2010). 
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Diante desse contexto, temos diversos atores: de um lado, empresas que buscam o 

máximo de desempenho de seus funcionários e do outro, funcionários que tentam 

cumprir aquilo pelo que são cobrados, tentando, muitas vezes, atingir o inatingível e 

se esgotando por tal (SANTOS, 2010). 

Para compreender a relação estrutural, este artigo irá utilizar e destacar duas escolas 

importantes que discutem sobre o adoecimento no mundo do trabalho, sendo a 

primeira a psicodinâmica no trabalho e a segunda a escola comportamental do 

estresse, fundamentos esses úteis que estudam e intervém quando o assunto é o 

adoecimento psicológico, físico e social do sujeito. 

3.1 ESCOLA COMPORTAMENTAL DO ESTRESSE. 

Com a correria do dia a dia, o desemprego, os desafios, as preocupações, a falta do 

lazer, o distanciamento da família, dentre outros fatores concomitantes, promove o 

surgimento do fator de estresse e consequentemente acometendo o adoecimento 

(STEFANO; STEFANICZEN, 2013). 

Podemos definir o fator estresse como: 

uma reação do organismo, com componentes físicos e/ou psicológicos, 
causada pelas alterações psicofisiológicas que ocorrem quando a 
pessoa se confronta com uma situação que, de um modo ou de outro, a 
irrite, amedronte, excite ou confunda, ou mesmo que a faça 
imensamente feliz (LIPP; MALAGRIS, 2001, p.477). 

Portanto, compreende-se que o estresse é o fator causal de alterações de 

comportamentos do sujeito mediante os antecedentes diferentes que o sujeito está 

habituado a conviver. A manutenção desses fatores em longo prazo ocasiona assim 

estresse instaurado. Perante os desafios diários a que é submetido (sendo 

frustrações, preocupações, a falta de lazer e o excesso de trabalho), o sujeito acaba 

sendo afetado e potencializa o fator estressor, consequentemente amplia a tendência 

de afetar diretamente outros âmbitos da vida de tal, sendo pensado na vida emocional, 

física e social. Compreende-se, portanto, que fatores internos e externos de sua 
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vivência desencadeiam no adoecimento mediante a todo esse processo (ELIAS, 

2013). 

O workaholic, e suas características como a compulsão e o vício pelo trabalho, quando 

associado a níveis altos de estresse, possibilitam, portanto, o adoecimento, afetando 

sua saúde de forma integral. Esses sujeitos têm como características serem 

compulsivos, motivados, perfeccionista, intensificando as relações com os colegas de 

trabalho afetados diretamente por essas características, propiciando assim 

desconfiança na equipe de trabalho (GOMES, 2016). 

O cientista canadense Hans Selye, nas décadas de 1960, 1970, estudou o estresse 

biológico e Sadir, Bignotto e Lipp (2010, p.73) embasados no cientista, definiram-no 

como “uma reação do organismo que ocorre frente a situações que exijam dele 

adaptações além do seu limite”, sendo possível pensar que para causar o 

adoecimento no sujeito, deve haver uma ultrapassagem entre o que o sujeito suporta 

para um campo desconhecido e fora de seu limite, atingindo o corpo e a mente do 

sujeito, impossibilitando que haja qualidade de vida laboral, expandindo para a falta 

de qualidade de vida social (SADIR; BIGNOTTO; LIPP, 2010). 

No mundo do trabalho, com exigências, prazos, demandas envolve-se uma implicação 

total do sujeito workaholic imerso nesse plano trazendo serias consequências. O 

estresse, esgotamento físico e mental, dores físicas em diversas regiões do corpo é 

notável ao acumulo de trabalho, bem como o afastamento das relações familiares e 

sociais (SERVA; FERREIRA, 2006). 

Neste contexto laboral há uma demanda de possíveis agentes estressores ao sujeito, 

como uma administração desorganizada, a falta de conhecimento de ambos os cargos 

bem como a ausência de cursos, acidentes de trabalho, carga horária desigual, 

salário, ambiente, competitividade, mudanças, lideranças, comunicação dentre outros 

agentes e fatores aos quais existem dentro da empresa e que causam uma frequência 

de adoecimento ao sujeito, prejudicando o mesmo em todos os âmbitos de sua vida, 

seja profissional ou pessoal (REIS; FERNANDES, 2010). 
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Por conseguinte esses agentes estressores podem estar presentes ao sujeito 

workaholic, o que irá diferenciar é a intencionalidade aos fatores estressores 

comportamentais que cada indivíduo vai ter diante da resposta, estimulo da demanda 

exposta, seja ela por um conflito, esquiva ou aversão a quaisquer fatores proveniente 

de estresse. É importante salientar que toda mudança ou conflito gera uma 

consequência de resposta do comportamento e uma percepção diferente, 

possibilitando assim em um adoecimento (REIS; FERNANDES, 2010). 

3.2 PSICODINÂMICA DO TRABALHO 

A outra escola que abordaremos nesse artigo, é a psicodinâmica do trabalho. 

Mostrando sua atuação com as especificidades e intervenções, perante uma 

sociedade e os moldes exigentes que parte de uma visão posta ao coletivo e ao 

individual particular, ambas provém de um adoecimento. Mendes (2007) suscita que: 

é objeto da psicodinâmica do trabalho o estudo das relações dinâmicas 
entre organização do trabalho e processos de subjetivação, que se 
manifestam nas vivências de prazer-sofrimento, nas estratégias de ação 
para mediar contradições da organização do trabalho, nas patologias 
sociais, na saúde e no adoecimento (MENDES, 2007, p. 30). 

Nesse meandro, cabe ressaltar que as organizações não se atentam as 

particularidades, as relações, às frustrações, desafios e os problemas passam a não 

ser vistos e o adoecimento é inevitável perante todo esse processo de trabalho 

(MERLO; MENDES, 2009). 

Logo o que importa é o coletivo, a quantidade e o excesso de trabalho, não havendo 

sequer uma preocupação com possíveis medidas de intervenção ao sofrimento. 

Diante de pressões de trabalho e o sofrimento, seria importante a construção de 

intervenções pautadas ao adoecimento do coletivo através da organização do trabalho 

dentro das organizações (MERLO; MENDES, 2009). 

A psicodinâmica do trabalho deve sempre ter a preocupação de se adequarem ao 

ambiente de trabalho, estando assim em constante transformação (MERLO; 

MENDES, 2009). Nesse mesmo sentido, os autores ainda afirmam que: 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/psicologia/sujeito-workaholic
https://www.nucleodoconhecimento.com.br


REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR NÚCLEO DO 

CONHECIMENTO ISSN: 2448-0959 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br 

 

RC: 71084 
Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/psicologia/sujeito-workaholic  

[...] com a psicodinâmica do trabalho não ocorre diferentemente. As 
várias experiências realizadas até hoje por pesquisadores brasileiros 
utilizando esse método, indicam que o método permite, não apenas 
produzir uma investigação e, portanto, novos conhecimentos, mas, 
também, revela-se um instrumento para intervenção, prevenção e 
transformação de processos de trabalho agressivos à saúde psíquica 
(MERLO; MENDES, 2009, p.12).  

Dentro desse contexto, Giongo; Monteiro e Sobrosa (2015) mencionam que a 

psicodinâmica exerce um papel fundamental quando se fala em processos de 

saúde/doença do trabalhador, pois ela acontece na relação entre as vivências do 

trabalhador relacionadas à organização do trabalho. Deste modo: 

saúde no trabalho não significa ausência de sofrimento, mas o potencial 
que cada trabalhador possui de utilização dos recursos internos e 
externos para transformação do sofrimento na busca pelo prazer e 
realização” (GIONGO; MONTEIRO; SOBROSA, p. 805, 2015). 

Debaixo desse meandro, pode-se pensar que o trabalhador workaholic vivencia prazer 

e sofrimento a todo o momento, sendo que a relação explicita o potencial que cada 

sujeito tem de utilizar-se de seus recursos internos e externos para lidar com as 

situações. De acordo com os autores, há possibilidades “de mobilizar os trabalhadores 

de maneira individual ou coletiva, estabelecendo uma relação mais gratificante com o 

trabalho” (GIONGO; MONTEIRO; SOBROSA, 2015. p. 805). 

Outro ponto necessário pertencente à Psicodinâmica do Trabalho é a relação entre o 

trabalho prescrito e trabalho real, havendo entre os dois um distanciamento na 

execução das atividades referente ao que o trabalho prescrito preconiza e a forma que 

o trabalho real se efetiva. Dejours (2004) salienta que o campo do trabalho prescrito 

não acontece como deveria, fazendo com que o trabalhador desenvolva seu ritmo 

pautando-se em um trabalho diferente do acordado, e esse “fazer” diferentemente do 

acordo, para o autor, é nomeado de trabalho real, muitas vezes, o causador do 

afastamento da realização do trabalhador, acarretando o adoecimento físico e mental, 

chegando ao esgotamento. 

O trabalho prescrito abrange as funções que são atribuídas ao cargo pelo qual o 

sujeito foi contratado, sendo para o sujeito workaholic algo não palpável visto que sua 
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interação com o trabalho sempre será intencionada a realizar além de suas atividades. 

Entretanto, o trabalho real pode ser compreendido como as funções que o trabalhador 

realiza diariamente, as ações diárias, não necessariamente atribuídas à função pelo 

qual foi contratado e para o sujeito workaholic esse trabalho real torna-se um dos 

fatores de adoecimento, visto que para fazer-se cumprir aquilo que lhe é solicitado, o 

workaholic tende a realizar suas jornadas de trabalho em excesso, também não 

dimensionando sobre realizar as atividades laborais fora de seu ambiente de trabalho, 

demonstrando não conseguir separar esse ambiente dos demais (GIONGO; 

MONTEIRO e SOBROSA, 2015). 

4. ANÁLISE 

Após discorrer sobre o sujeito workaholic imerso no mundo do trabalho, bem como 

suas implicações, influências sociais e profissionais diante desse cenário, cabe a esta 

pesquisa ressaltar que os profissionais da Psicologia podem contribuir com os 

cuidados de prevenção primária, bem como, cuidados posteriores diante do sujeito 

adoecido. 

Como citado ao decorrer desta pesquisa, esse adoecimento se desenvolve devido às 

questões relativas a pressões da rotina laboral, descompensando as demais relações 

sociais. Mendes menciona que: 

Desvelar a o sofrimento pela fala permite resgatar a capacidade de 
pensar sobre o trabalho, é um modo de desalienação, bem como uma 
possibilidade de apropriação e dominação do trabalho pelos 
trabalhadores (2007, p.32). 

A explanação da autora possibilita a inclinação à prática do psicólogo do trabalho, que 

mediante ao contexto das organizações necessita ampliar o espaço de fala de seus 

colaboradores, propiciando que a haja mobilização e engajamento por parte da 

organização do trabalho sobre o que está sendo exigido de seu trabalhador. 

Segundo Guirado “o papel do psicólogo defini-se como o de mobilizar a construção e 

apropriação por parte do sujeito de um conhecimento sobre si nas relações que 

vivencia” (2004, p.71), ou seja, pode ser compreendido como um possibilitador de 
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promover o outro olhar para si, dando respaldo às funções psíquicas que serão 

utilizadas 

Quando referido a função do profissional dentro das organizações, os autores 

mencionam que: 

Em suma, o papel do psicólogo dentro das organizações é atuar como 
facilitador e conscientizador do papel dos vários grupos que compõem a 
instituição, considerando a saúde e a subjetividade dos indivíduos, a 
dinâmica da empresa e a sua inserção no contexto mais amplo da 
organização (CAMPOS et al., 2011, p.705) 

Corroborando com a explanação referente ao papel do psicólogo do trabalho, Guirado 

(2004) complementa que a atuação deve ser relevante para o desenvolvimento do 

sujeito ou grupo, sendo realizada de modo responsável a maneira como o profissional 

irá conduzir e intervir diante dos acontecimentos e conflitos existentes. 

Por conseguinte, vale ressaltar a importância do papel do Psicólogo dentro das 

organizações, visto que ele deve buscar por diversas estratégias e ferramentas que 

irão auxiliar o sujeito nesse campo, com treinamentos e técnicas, podendo 

desenvolver “implantar programas de saúde, proteção, valorização e satisfação do 

trabalhador, garantindo o acesso a bens e serviços” (BORGES; OLIVEIRA; MORAIS, 

2005, p.110), entretanto, 

muitos trabalhadores acreditam que apenas passando pelo psicólogo da 
organização já é o suficiente, mas só cabe ao psicólogo organizacional 
reconhecer distúrbios comportamentais dos trabalhadores e fazer a 
indicação correta psicoterápica (SOARES, 2018, p.2) 

Sendo assim, compreende-se que quando há demandas que ultrapassam os limites 

de cuidado dentro da organização, cabe ao psicólogo identificar e encaminhar esse 

sujeito para uma possível intervenção individual (SILVA, 2015). 

Como base para prática do profissional da Psicologia é necessário nos remeter 

sempre a ética da categoria, buscando ferramentas e estratégicas, bem como a busca 

por intervenções pertinentes (DIAS; SOARES, 2007). Portanto, é responsabilidade 
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desse profissional observar as relações laborais, para através de intervenções 

possibilitar um ambiente em que os sujeitos se sintam partes pertencentes ao grupo. 

Ao retomar como a escola comportamental do estresse identifica os fatores no 

ambiente laboral que propiciam o estresse físico e emocional, pode-se dizer que o 

ambiente laboral possui fatores que condicionam o adoecimento do sujeito, portanto 

o profissional da psicologia do trabalho e as organizações devem compreender que 

cada indivíduo é um ser singular, tendo suas diferenças e desenvolve repertórios 

próprios para lidar com os conflitos. (REIS; FERNANDES, 2010). 

Destaca-se nesse momento que na atividade profissional, a base e ferramenta que 

deve ser utilizada em qualquer área de atuação é o Código de Ética da Psicologia, 

sendo que ele traz orientações sobre a prática profissional, fazendo alusão que esta 

deve ser direcionada aos sujeitos, laços sociais bem como dimensões culturais 

(Código de Ética, 2005), ou seja, Código de Ética desse profissional afirma a 

necessidade de observações, cuidados ao atuar para que não haja uma prática 

profissional elitista ou segregadora. Como supracitado segundo o Código de ética, 

(2005, p.05). 

A missão primordial de um código de ética profissional não é de 
normatizar a natureza técnica do trabalho, e, sim, a de assegurar dentro 
de valores relevantes para a sociedade e para as práticas desenvolvidas, 
um padrão de conduta que fortaleça o reconhecimento social daquela 
categoria. (CÓDIGO DE ÉTICA, 2005, p.05). 

Retomando a necessidade do profissional da psicologia na busca por desenvolver seu 

trabalho, tendo como fundamento base o Código de Ética (2005) profissional, para 

realizar de forma coerente e diretiva, o referido deve sempre buscar por estratégias 

que possibilitem auxiliar o sujeito em meio ao adoecimento. 

Neste momento, vale apontar que além de desenvolver o trabalho como profissional 

da psicologia dentro das organizações, quando é compreendido que o sujeito 

adoecido necessita de demais cuidados, cabe a esse profissional encaminhar para a 

psicoterapia, visto que o tema trabalhado no ambiente da organização trata-se de 

questões relacionadas apenas ao âmbito laboral. 
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Existem parcerias entre setores públicos e privados, que acabam sendo outras 

ferramentas para contribuir, incentivar e ajudar o sujeito. Devido à importância e a 

necessidade de desenvolver projetos capacitados para auxiliar o sujeito adoecido. 

Estratégias essas que trazem consequências e benefícios, pois ás parcerias nesses 

setores acaba ajudando com as prestações de serviço e atendimentos médicos 

(THAMER; LAZZARINI, 2015). 

Para que essa prática ocorra de forma coerente, o profissional precisa desmistificar 

desde o processo da graduação, práticas em prol do individualismo, de crenças 

impostas ao social, quebrando tabus sobre a sociedade e quando mencionar o 

profissional para atuar no campo organizacional, ele necessita compreender todo o 

processo histórico de como foi sendo transformada e chegando até os meandros 

atuais a organização do trabalho, para conseguir efetivar uma atuação coerente e em 

prol da sociedade como um todo. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com os objetivos e com a problemática apresentada neste trabalho foi 

possível identificar, compreender e contextualizar o adoecimento do sujeito workaholic 

em detrimento de sua rotina laboral e os fatores físicos, psicológicos e sociais 

decorrente do adoecimento, principalmente o quanto esse sujeito sofre consequências 

de não vivenciar relações saudáveis em sua vida social. 

Assim, a pesquisa aqui desenvolvida trouxe dados que ressaltam a importância do 

psicólogo dentro das organizações, quando qualificado para a atuação, visto que o 

profissional da Psicologia pode auxiliar com os conteúdos voltados a sua formação 

dentro e fora da organização (SANTOS et al., 2010). 

Mediante a necessidade de contextualizar as mudanças, influencias e as relações do 

adoecimento no sujeito workaholic, o psicólogo identificando esses fatores tem 

funcionalidade para auxiliar no processo para com os cuidados preventivos ao sujeito 

workaholic, visto que o homem analisado se transforma por meio do ambiente, das 
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relações que o cerca, do trabalho a ser desenvolvido de toda a contextualização 

(VIEIRA; BARROS; LIMA. 2007). 

Pode se destacar também a existência de algumas estratégias com intuito de auxiliar 

o profissional na busca por medidas e intervenções ao adoecimento no processo do 

trabalho. Entretanto, necessita tomar ciência que nenhum método é eficaz sozinho. 

Temos muitos limitadores e dificuldades e assim precisamos ter cautela para passível 

ação eficaz (MERLO; MENDES, 2009). 

Conclui-se o quanto o trabalho pode vir a enfraquecer ou fortalecer a compreensão 

do sujeito sobre si, através da análise das relações de prazer e desprazer do sujeito 

no contexto laboral e suas consequências para o contexto social, o Psicólogo deve 

ser funcional ao mostrar caminhos que auxiliem na buscar pelo equilíbrio entre o 

contexto laboral e social do sujeito, proporcionando a quebra de paradigmas sobre o 

trabalhador, visto que esse é apenas um dos papéis que o sujeito representa na 

sociedade. 

Devido ao adoecimento em larga escala dentro das organizações, justifica a 

necessidade futura da produção cientifica voltada ao tema abordado nesta pesquisa 

e estudos relevantes que propiciem a visibilidade do sujeito workaholic, corroborando 

para olhares relativos ao cuidado de tal, sendo o profissional da Psicologia capacitado 

para auxiliar na prevenção e cuidados na busca pelo equilíbrio do sujeito, assim está 

pesquisa deixa a porta aberta para futuros pesquisadores da área. 
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